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RESUMO 

 

A resistência de leveduras do gênero Cândida aos fármacos sintéticos tem se tornado um de-

safio, o que implica na busca por novas substancias ativas com atividade satisfatória ou que 

possa modular o efeito dos medicamentos já disponibilizados no mercado contra a candidíase. 

Atualmente o fármaco de escolha para o tratamento de infecções causadas por esse microrga-

nismo é a nistatina. A resistência dos microrganismos frente aos fármacos possibilita que as 

infecções fúngicas sejam de difícil tratamento. Pesquisas tendo como matéria prima plantas 

medicinais com atividade antimicrobiana constitui uma importante fonte de novos compostos 

biologicamente ativos. Assim, o objetivo desse trabalho foi obter e padronizar um novo insu-

mo farmacêutico ativo vegetal (IFAV) com atividade antifúngica, a partir de uma planta me-

dicinal do semiárido brasileiro. Para esse estudo, foram analisados os extratos produzidos das 

seguintes plantas: Schinopsis brasiliensis Engler, Ximenia americana L. e Poincianella pyra-

midalys (Tul.) L. P. Queiroz. Os extratos hidroalcoólicos foram produzidos pelos métodos de 

maceração, ultrassom e turbólise, respectivamente, em diferentes concentrações de solvente. 

Em seguida os extratos foram rotoevaporados e subemtidos ao screening fitoquímico, para 

identificação da presença dos principais grupos de metabólitos secundários, caracterização 

térmica e espectroscópicas dos extratos. Os extratos foram submetidos a testes de atividade 

frente à cepa padrão ATCC de Candida albicans através do método de microdiluição em cal-

do. Os resultados mostraram que o extrato de X. americana apresentou maior teor de polife-

nóis e taninos condensados, quando comparado com os extratos de S. brasiliensis e 

P.pyramidalys que apresentou maior quantidade de flavanoides e polifenóis. Os resultados da 

atividade microbiológica expressaram que as amostras vegetais foram sensíveis ao microrga-

nismo testado, sendo que o extrato de X. americana pelo método de turbólise apresentou me-

lhor atividade apresentando uma CIM referente a 125 µg/mL na maioria das concentrações do 

solvente utilizadas. A caracterização térmica do extrato de X. americana revelou um pico bas-

tante expressivo em 98,67 ºC (ΔH=-283,69 Jg
-1

), provavelmente estando relacionado com a 

perda de umidade, água e/ou solvente volátil. Com relação a espectroscopia no infravermelho 

os resultados mostraram condizentes as estruturas de compostos fenólicos. Dessa forma, atra-

vés deste estudo, se faz possível a indicação dessas tecnicas para a caracterização do IFAV 

tornando o extrato promissor para o desenvolvimento de um medicamento fitoterápico no 

tratamento de candídiase oral.  

 

Palavras-Chave: Candida albicans. Planta medicinal.  Medicamento fitoterápico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Candida yeast resistance to synthetic drugs has become a challenge, which implies the search 

for new active substances with satisfactory activity or that can modulate the effect of the med-

ications already available in the market against candidiasis. Currently the drug of choice for 

the treatment of infections caused by this microorganism is nystatin. The resistance of micro-

organisms to drugs makes it possible for fungal infections to be difficult to treat. Research 

using as raw material medicinal plants with antimicrobial activity constitutes an important 

source of new biologically active compounds. Thus, the objective of this work was to obtain 

and standardize a new plant active pharmaceutical ingredient (IFAV) with antifungal activity, 

from a medicinal plant of the Brazilian semiarid. For this study, the extracts produced from 

the following plants were analyzed: Schinopsis brasiliensis Engler, Ximenia americana L. and 

Poincianellapyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz. The hydroalcoholic extracts were produced by 

the methods of maceration, ultrasound and turbolysis, respectively, in different concentrations 

of solvent. After the extracts were rotoevaporated and subemtidosaoscreening phytochemical, 

to identify the presence of the main groups of secondary metabolites, thermal characterization 

and spectroscopic extracts. The extracts were submitted to tests of activity against the stand-

ard strain ATCC of Candidaalbicans through the broth microdilution method. The results 

showed that the extract of X. americana showed a higher content of polyphenols and con-

densed tannins when compared to the extracts of S. brasiliensis and P.pyramidalys that pre-

sented a higher amount of flavanoids and polyphenols. The results of the microbiological ac-

tivity showed that the plant samples were sensitive to the tested microorganism, and the ex-

tract of X. americana by the turbolysis method showed a better activity with a MIC of 125 μg 

/ mL in the majority of the solvent concentrations used. The thermal characterization of the X. 

americana extract showed a very expressive peak at 98.67 ° C (ΔH = -283.69J g -1), probably 

related to loss of moisture, water and / or volatile solvent. Regarding infrared spectroscopy, 

the results showed that the structure of phenolic compounds was adequate. Thus, through this 

study, it is possible to indicate these techniques for the characterization of IFAV making the 

extract promising for the development of a herbal medicine in the treatment of oral candidia-

sis. 

 

Keywords:Candida albicans. Medicinal plant. Phytotherapeutic medicine. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 -Teor de polifenóis totais, flavonoides totais, taninos condensados determinados no 

extrato de S. brasiliensis, X. americanaL, P.pyramidalis ........................................ 25 

 

Tabela 2- Atividade antifúngica dos extratos de S. brasiliensis, X. americana L. e P. pyrami-

dalis frente a Candida albicans ............................................................................... 27 

 

Tabela 3 - Dados da curva de DTA ......................................................................................... 30 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................................... 8 

2 OBJETIVOS .............................................................................................................................. 10 

2.1  Objetivo geral ........................................................................................................... 10 

2.2  Objetivos específicos ................................................................................................ 10 

3 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................................... 11 

3.1 Candidíase oral e tratamento ...................................................................................... 11 

3.2 Plantas medicinais na terapia antifúngica.................................................................. 12 

3.2.1Schinopsis brasiliensis Engler ..................................................................................... 13 

3.2.2Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz .......................................................... 14 

3.2.3Ximenia americanaL. ................................................................................................... 16 

4 METODOLOGIA ...................................................................................................................... 18 

4.1 Local de estudo.............................................................................................................. 18 

4.2Material vegetal e obtenção dos extratos ..................................................................... 18 

4.3 Prospecção Fitoquímica ............................................................................................... 19 

4.3.1 Determinação do teor de flavanoides .......................................................................... 19 

4.3.2Determinação do teor de polifenóis .............................................................................. 19 

4.3.3Determinação do teor de taninos .................................................................................. 20 

4.4 Avaliação da atividade antifúngica ............................................................................. 20 

4.5 Análise Térmica ............................................................................................................ 21 

4.5.1Analise Térmica Diferencial (DTA) ............................................................................. 21 

4.5.2Termogravimetria ......................................................................................................... 21 

4.6 Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) ............... 21 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................................... 22 

5.1 Caracterização fitoquímica dos extratos de S. brasiliensis, X. americana L.  e P. 

pyramidalis ..................................................................................................................... 22 

5.2 Screening Microbiológico ............................................................................................. 25 

5.3 Caracterização térmica ................................................................................................ 26 

5.4 Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) ............... 29 

6 CONCLUSÃO............................................................................................................................ 31 

REFERÊNCIAS .............................................................................................................................. 32 

ANEXO A- Artigo publicado .......................................................................................................... 41 

 

 



8 

 

1 INTRODUÇÃO 

O uso da medicina popular e de plantas medicinais no Brasil tem merecido destaque 

principalmente no ramo farmacêutico na obtenção de novos medicamentos pelas grandes in-

dústrias farmacêuticas, visto que a maioria das espécies vegetais, além de apresentarem ativi-

dade farmacológica, são de fácil acesso e baixo custo. O aumento da resistência antimicrobia-

na por diversos patógenos vem crescendo cada vez mais, gerando um problema para a socie-

dade. Sendo necessário a pesquisa por novos agentes no intuito de prevenir e tratar as infec-

ções (COSTA et al., 2008). 

Diante das novas estratégias proposta para a problemática da resistência antimicrobia-

na, destaca-se o uso de plantas medicinais com propriedades terapêuticas no combate das in-

fecções causadas por diversos microrganismos (CHOWDHURY et al.,2013). O uso de extra-

tos, oriundos de produtos naturais com objetivo de serem agentes antimicrobianos mostram-se 

promissores por apresentarem capacidade de causar diminuição da resistência microbiana, 

devido a presença de fitocompostos complexos (DAFERERA et al., 2003). 

Além das infecções bacterianas, nessas últimas décadas, também houve um grande 

acréscimo nas infecções fúngicas que se apresentam de diferentes formas desde superficiais, 

como subcutâneas e sistêmicas, levando ao aumento dos números de morbidade e mortalida-

de, consequência da baixa efetividade dos medicamentos disponibilizados no mercado como 

também do surgimento das cepas resistentes (BROWN, 2014). As plantas que em sua grande 

maioria são constituídas de substancias fungitóxicas, quando comparadas com os antifúngicos 

sintéticos, mostram-se inofensivas para o meio ambiente, podendo até superá-los em sua ação 

terapêutica (CELOTO et al., 2008). 

No Brasil, existem vários tipos de vegetação na qual são consideradas como fontes 

candidatas a investigação de potencias estudos farmacológicos, devido à grande diversidade 

botânica. Sendo no nordeste encontrada dois principais tipos de vegetação: Mata atlântica e 

Caatinga (ALBURQUERQUE et al., 2007; DI STASI et al., 2002). 

Entre as espécies vegetais da região do semiárido com potencial terapêutico destaca-se 

a espécie Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz, conhecida popularmente como ca-

tingueira, é utilizada na medicina popular para o tratamento de problemas gastrointestinais, do 

aparelho respiratório e geniturinário, e como antimicrobiana. A Schinopsis brasiliensis Engler 

é conhecida pelos nomes vulgares de braúna considerada uma planta bastante predominante 

no Nordeste do Brasil e Ximenia americana L. conhecida comumente por Ameixa. 
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Com o grande aumento nas pesquisas relacionadas a produtos naturais, estudos de 

compostos isolados, plantas, extratos vêm sendo analisados e testados em laboratórios com o 

intuito de encontrar novos insumos farmacêuticos ativos vegetais (IFAV) que possam apre-

sentar atividades farmacológicas, contribuindo no desenvolvimento de fármacos com intuito 

de desenvolver novas formulações, com um menor índice de efeitos adversos, baixo custo e 

amplo espectro de ação (CHANDA; RAKHOLIA, 2011). 

Nesse contexto, tendo em vista a alta frequência de resistência das espécies de cândida 

e reconhecendo o potencial terapêutico das plantas medicinais, desenvolver um fitoterápico 

antifúngico a partir de um insumo farmacêutico ativo vegetal (IFAV) se mostra importante 

pois dispõe da exploração de novos produtos farmacêuticos além de utilizar uma planta medi-

cinal pertencente ao semiárido brasileiro. Sendo assim,o presente estudo teve como finalidade 

obter e padronizar um novo insumo farmacêutico ativo vegetal com atividade antifúngica a 

partir de uma planta do semiárido brasileiro. 
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2 OBJETIVOS 

2.1  Objetivo geral 

Obter e padronizar um insumo farmacêutico ativo vegetal (IFAV) com atividade anti-

fúngica, a partir de uma planta medicinal do semiárido brasileiro. 

2.2  Objetivos específicos 

a) Realizar um planejamento experimental para otimização do processo extrativo;  

b) Realizar o monitoramento dos extratos produzidos por ensaio microbiológico; 

c) Realizar o screening fitoquímico; 

d) Realizar a padronização do extrato por técnicas termoanalíticas e espectroscópicas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Candidíase oral e tratamento 

A microbiota oral é tida como uma das mais diferenciadas do organismo humano, 

quando se preserva ela tende a permanecer em equilíbrio. Porém, a ruptura dessa homeostase 

pode causar doenças inflamatórias e infecciosas ao indivíduo (DONGARI-BAGTZOGLOU et 

al., 2009; MARSH, 2010). Quando ocorre essa descompensação, surgem alguns microrga-

nismos oportunistas desencadeando seus fatores de virulência e consequentemente causando 

problemas aos tecidos. As espécies de Candida são exemplos desses microrganismos, sobre-

tudo pelo fato de apresentarem uma grande flexibilidade relacionada a adaptação em qualquer 

ambiente, além de serem responsáveis pela formação de biofilmes (JOVITO, 2016). 

A candidíase oral é uma infecção causada por microrganismos do gênero Cândida, 

sendo a principal espécie que causa a patologia a Candida albicans, mais frequentemente en-

contrado na boca de indivíduos saudáveis. Essa espécie é responsável por causar infecções 

mucocutâneas que não comprometem o indivíduo, porém pode ocasionar doenças invasivas, 

podendo afetar todos os órgãos, sendo, dessa forma considerado um patógeno oportunista 

(RIBEIRO, 2009). Essa patologia se apresenta de diversas formas clínicas, dificultando assim 

seu diagnóstico. Existem quatro tipos de manifestações, são elas: pseudomembranosa, erite-

matosa, crônica hiperplásica e queilite angular (NEVILLE; DAMM, 2009; STRAMANDI-

NOLI; SOUSA; WESTPHALEN, 2010). 

Candida albicans é considerado o microrganismo mais predominante e patogênico da 

estomatite proteica. Contudo, outros microrganismos do mesmo gênero, como, Candida kru-

sei, Candida tropicalis, Candida parapsilosise e Candida guilliermondii também são respon-

sáveis por desencadear esse processo infeccioso, sendo a C. albicans o patógeno responsável 

por cerca de 80% de casos clínicos (SALERNO et al., 2011). 

Atualmente o fármaco de escolha utilizado no tratamento da candidíase oral pertence à 

classe doas azois e dos polienos. Esses antifúngicos apresentam como desvantagem os efeitos 

secundários que surgem logo após sua administração, como náuseas, vômitos, diarreia, toxi-

cidade hepática e renal (AL et al., 2017). 

A nistatina representada pela classe dos polienos é um fármaco que de acordo com su-

as características farmacológicas é utilizado para uso tópico, mesmo sendo utilizada por via 

oral, o efeito desejado é o mesmo, ter contato com a mucosa oral e digestiva proporcionando a 



12 

 

atividade terapêutica do fármaco (EPSTEIN; POLSKY, 1998; FARAH et al., 2000; 

KATZUNG, 2006; SHIP et al., 2006; TAVARES, 2001). 

A ação da nistatina está relacionada com seu tempo de contato com a mucosa oral, no 

qual se encontra o microrganismo causador da infecção. Em virtude disso se faz necessário a 

administração de várias doses do antifúngico ao longo do dia (ENCICLOPÉDIA DA SAÚ-

DE, 2002; GILMAN et al., 2003; NEVILLE et al., 2004; PATTON et al., 2001). A utilização 

inadequada de antibióticos, vêm sendo considerado a principal causa da resistência microbia-

na, o que implica na redução da flora bacteriana que normalmente compete com os fungos 

patogênicos levando a ocasionar as infecções (RANG et al., 2005). 

Sanglard et al. (2003) ressalta que a resistência relacionada a esse antifúngico é resul-

tante do seu uso prolongado. O número reduzido de antifúngicos presentes no mercado em 

conjunto com o surgimento dos mecanismos de resistência ocasionado pelas cepas, vêm pro-

movendo a busca por novas substancias com potenciais significativos para o tratamento de 

infecções fúngicas. Diante disso, os produtos naturais se mostram como uma grande alternati-

va viável (CAMARGO et al., 2016; NEWMAN; CRAQQ, 2012) 

3.2 Plantas medicinais na terapia antifúngica 

O advento da resistência microbiana causada pelo uso indiscriminado dos fármacos 

sintéticos levou a utilização de plantas medicinais no combate de infecções causadas por 

diversos microrganismos patogênicos. O uso dessa estratégia não representa uma novidade, 

visto que, de acordo com registros encontrados na China e na Índia essa conduta acompanha a 

humanidade desde cerca de cinco mil anos atrás (CHOWDHURY et al., 2013; VASHIT, 

INDAL, 2012). 

A grande variedade de compostos ativos presentes em plantas medicinais tem incenti-

vado o desenvolvimento de estudos utilizando o uso de extratos vegetais, com o objetivo de 

explorar suas propriedades fungicidas (FRANZENER et al., 2003). 

Segundo Almeida et al. (2012), estudos que tem por objetivo desenvolver terapias 

mais eficientes e econômicas são de total importância para a humanidade, visto que as infec-

ções causadas por fungos e bactérias tem poder de disseminação fácil em vários sistemas bio-

lógicos, doença essa que afeta frequentemente a população mundial. Pesquisas que envolvam 

o aprimoramento, investigação e aplicação de produtos antimicrobianos se mostram promisso-

ras para debelar essas patologias. 
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Cunico et al. (2003) ressalta que pesquisas realizadas com extrato bruto e óleo essen-

cial obtidos a partir de plantas medicinais, tem apontado forte potencial das mesmas no con-

trole dos microrganismos, tanto devido a sua ação fungitóxica responsável pela inibição do 

crescimento e germinação de esporos, como também pela indução de fitoalexinas. 

Atividade antifúngica direta de extratos aquosos e óleos essenciais de plantas medici-

nais contra uma série de leveduras são descritas na literatura, como Altermaria alternata (Fr.) 

Kiessler, Macrophomia phaseolina (Tassi) Goidanich, Colletotrichum gloeosporioides 

(Penz.) Penz. & Sac. Didymella bryoniae (Auersw.) Rehm, Fusarium moniliforme Sheldon e 

Phytophthora infestans (Mont.) de Bary (BHUTTA et al., 1999; CELOTO et al., 2008; FIORI 

et al., 2000; OWOLADE et al., 2000; WANG et al., 2001). 

A progressão na pesquisa por produtos fitoterápicos tendo como insumo farmacêutico 

ativo (IFA) uma amostra vegetal tornou-se possível a compreensão do mecanismo de ação, 

estruturas moleculares e perfis toxicológicos, além disto permite também a efetuação de testes 

pré-clínicos, proporcionando a produção de medicamentos seguros e eficazes (YUNES; FI-

LHO, 2001). 

Independente da forma farmacêutica escolhida, ao alcançar um IFAV com proprieda-

des adequadas, é necessário que seja feita a realização de estudos detalhados de compatibili-

dade com o intuito de determinar os excipientes farmacotécnicos ideais para fazerem parte da 

formulação. Esses estudos tem o propósito de identificar as incompatibilidades físicas e quí-

micas através do comportamento térmico que possam surgir entre os farmácos e os excipien-

tes, através do uso de técnicas termoanalíticas como Termogravimetria (TG), calorimetria 

exploratória diferencial (DSC) e análise térmica (DTA); e espectroscópicas, como o infraver-

melho por transformada de Fourier (FTIR) e infravermelho próximo (NIR) (COSTA et al., 

2013; LILTORP et al., 2011). 

 

3.2.1Schinopsis brasiliensis Engler 

A Schinopsis brasiliensis Engler pertecente a família Anacardiaceae, é uma árvore en-

dêmica do Brasil, que pode atingir até 15 m de altura. Na região semiárida da caatinga, ela 

possui caráter solitário, podendo ser encontrados 15 individuos por hectare. A mesma é tam-

bém conhecida pelos nomes vulgares de braúna, baraúna, braúna-parda, braúna-sertão, que-

bracho ou chamacoco (CARVALHO et al., 2008). 

A S. brasiliensis é uma planta xerófila, heliófita, tem seu crescimento em várias 

epócas do ano, ela é totalmente decídua durante o período seco. Facilmente encontrada no 
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nordeste brasileiro, principalmente na região da Caatinga. Sua espécie apresenta um caule 

aéreo tipo tronco forte e lenhoso, também é composto por ramos espinhosos, folhas aromáti-

cas, com presença de flores e fruto alado (LORENZI et al., 2002). 

 

Figura 1 – Schinopsis brasiliensis Engler. 

 

Fonte: EMBRAPA (2010). 

 

Esta planta é utilizada na medicina tradicional no tratamento de diversas enfermidades 

como por exemplo, nos distúrbios como faringite, laringite, gripe, tosse e como antisséptico e 

cicatrizante (DANTAS et al., 2007).  

Estudo realizado por Saraiva et al. (2011) mostra que o extrato metanólico obtido das 

folhas de S. brasiliensisé composto por uma série de compostos fenólicos (cerca de 82,5%), 

sendo assim, 45,5% pela presença de taninos e 1,12% de flavanoides, esses metabólitos estão 

relacionados a atividade antioxidante da planta. Esse estudo também aponta que este extrato 

foi capaz de inibir cepas multirresistentes de Staphylococcus aureus (MRSA), e outros mi-

crorganismos como, Staphylococcus saprophyticus, Staphylococcus epidermitis, Enterococ-

cus faecalis, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Salmonella 

tiphymurium, Candida albicans e Candida krusei.  

Um estudo realizado por Oliveira et al. (2011) ressalta que esta planta usada em doses 

de 250 e 500 mg/Kg em um ensaio antimalárico in vivo, apresentou eficácia na diminuição da 

parasitemia em cerca de 86 e 95% respectivamente.  

3.2.2Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz 
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Poincianella pyramidalys (Tul.) L. P. Queiroz, pertencenteà família Fabaceae, é am-

plamente distribuída na região semiárida brasileira. É uma espécie arbórea, endêmica da Caa-

tinga, conhecida popularmente como catingueira, pau-de-porco e catinga-de-porco (LEITE et 

al., 2009).  

 

Figura 2 – Poincianella pyramidalis (Tul) L. Queiroz. Visão geral (A); Caule (B); 

Folhas (C); Flor (D) e Fruto (E). 

 

Fonte: Chaves(2016). 

 

Várias partes da P. pyramidalis como cascas, folhas e flores são utilizadas na medicina 

tradicional para o tratamento de várias doenças como: gripe, tosse, diarreia, disenteria, infec-

ções respiratórias e urinária, além de inflamações no geral. Diversas atividades da P. pyrami-

dalys são descritas na literatura, entre elas podemos destacar atividade antibacteriana, antifún-

gica, gastroprotetor, antioxidante, anti-inflamatório e anti-helmíntico. A presença dessa planta 

pode estar relacionada a chegada do período chuvoso na região, devido a presença de seus 

gromos brotarem com o aparecimento dos indícios de umidade (CHAVES et al, 2016).  

Na região semiárida a P. pyramidalis é utilizada pela população local devido a multi-

plicidade de seu uso que vai desde o tratamento de doenças, além de ser utilizada como com-

bustível, em construções e como forragem (LUCENA et al., 2012). 
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3.2.3Ximenia americanaL. 

Ximenia americana L. conhecida popularmente por ameixa-do-mato, pertencente a 

família Olacaceae, é uma espécie vegetal bastante comum nas regiões tropicais, sendo facil-

mente encontrada nas regiões da África, Índia, Nova Zelândia, América Central e América do 

Sul (BRASILEIRO et al., 2008). Suas propriedades medicinais são conhecidas e aplicadas a 

muito tempo pela população, apresenta-se como uma árvore de porte pequeno, no qual o fruto 

é uma drupa amarelo-alaranjada, em que se faz presente uma polpa aromática parcialmente 

doce (SOUZA et al., 2012). 

 

Figura 3 – Ximenia americana L. (A); Folhas (B); Caule (C); Flor (D); Frutos (E).

 

Fonte: Brasileiro et al. (2008). 

 

Na região do semiárido brasileiro, sua casca e folhas são utilizadas na forma de chá 

(infusão e decocção) respectivamente, no tratamento de doenças como inflamações no geral, 

inflamações de órgãos internos, dor de dente, cólicas menstruais e como cicatrizante e antis-

séptico (CARTAXO et al., 2010). 

Pesquisas fitoquimicas de extratos de X. americana mostraram a presença de diversos 

compostos como, saponinas, carboidratos, glicosídeos cianogênios, flavonóis, taninos, alca-

loides, antraquinonas, amido e princípios amargos (Ogunleye et al., 2003). De acordo com 

Cartaxo et al. (2010) no óleo essencial desta planta, foi estabelecido o teor de 69% de com-
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postos aromáticos, 12,5% de compostos lipídicos e 13% de terpenóides, com 63,5% de ben-

zoaldeído.  

Por ser largamente utilizada na medicina popular, esta planta transformou-se em obje-

to de estudo para os pesquisadores. De acordo com estudos realizados por (ASRES et al., 

2001), essa planta apresenta atividade antiviral e analgésica (SORO; SAKANDE;TRAORE, 

2009). Também é considerada uma planta capaz de inibir diversos microrganismos in vitro 

(COSTA et al., 2010; JAMES et al., 2007;OMER; ELMINA, 2003). 

 Estudo realizado por Costa et al. (2010) relata a atividade antimicrobiana do extrato 

hidroalcoólico da X. americana frente a E. faecalis em concentrações de até 6,25% sendo os 

taninos responsáveis por esta atividade.  
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4 METODOLOGIA 

4.1 Local de estudo 

 A pesquisa foi realizada no laboratório de Desenvolvimento e Ensaios em Medica-

mentos (LABDEM), no centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Estadual 

da Paraíba. 

4.2Material vegetal e obtenção dos extratos 

As folhas de S. brasiliensis Engler. e as cascas de X. americana L. e 

P.pyramidalis(Tul.) L.P. Queiroz foram coletadas em sítio particular no município de Poci-

nhos na região semiárida do Estado da Paraíba. A identificação das espécies vegetais e depó-

sito das exsicatas foram realizados no herbário Professor Jayme Coelho de Morais localizado 

na Universidade Federal de Campina Grande – PB, sob os números de registro EAN-14049 

(S. brasiliensis), EAN-100493 (X. americana) e CSTR-5036 (P.pyramidalis). 

As partes coletadas das plantas foram individualmente secas em estufa de circulação 

forçada de ar a 40°C, até obter constância no peso do material, e posteriormente pulverizadas 

em moinho de facas com malha de 10 mesh. Os extratos hidroalcoólicos foram obtidos por 

diferentes métodos extrativos (maceração, turbólise e ultrassom) utilizando como solvente 

água:etanol em diferentes proporções (50:50, 30:70 e 10:90, v/v). As soluções extrativas fo-

ram preparadas para atingir uma concentração final de 20 % (p/v) de material vegetal. 

A maceração foi realizada de forma estática, sem renovação de solvente, acondicio-

nando as soluções extrativas em vidro âmbar durante 7 dias, sob agitação ocasional; a extra-

ção por ondas ultrassônicas procedeu-se submetendo as soluções preparadas à aparelhagem 

adequada (Lavadora ultrassônica – UNIQUE modelo Ultrasonic Cleaner), em banho-maria a 

40°C, por um período de 60 minutos; e a extração por turbólise foi exercida em aparelho Ul-

tra-turrax® a uma taxa de rotação de 6.000 rpm por 15 minutos, no qual a solução extrativa 

permaneceu em banho gelado para manutenção da temperatura. 

Os produtos dos processos extrativos, os extratos, foram então filtrados e em seguida 

concentrados em evaporador rotativo para retirada do solvente, obtendo assim os extratos se-

cos. 
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4.3 Prospecção Fitoquímica 

4.3.1 Determinação do teor de flavanoides 

 O teor de flavanoides foi determinado utilizando a metodologia de Meda et AL. 

(2005). A amostra foi diluída numa proporção de 1mg.mL
-1

em metanol. Foi acrescido 100 µL 

da solução do extrato a 100 µL de uma solução em metanol de AlCl3 a 2% (p/v) numa micro-

placa de 96 poços. O composto permaneceu em repouso por 10 minutos, em seguida foi reali-

zada a leitura da absorbância utilizando comprimento de onda de 415 nm. O branco da análise 

foi dado por 100 µL de metanol juntamente com 100 µL de AlCl3 a 2% em metanol. 

 Os testes foram realizados em triplicata, e para determinar o cálculo do doseamento foi 

utilizada a curva padrão de quercetina que foi preparada numa proporção de 10 mg de querce-

tina em 100 mL de metanol. Em seguida essa solução foi submetida a diluições em triplicata 

no qual obteve soluções de quercetina nas concentrações de 2, 4, 6, 8, 10, 13, 16, 19, 22, 26, 

28 e 30 µg.mL
-1

. Os teores de flavanoides foram expressos em microgramas equivalentes de 

quercetina. 

4.3.2Determinação do teor de polifenóis 

 Para a determinação de polifenóis totais, utilizou-se a metodologia descrita por Chan-

dra e Mejía (2004), com modificações. Dessa forma, numa microplaca de 96 cavidades adici-

onou-se 50 µL da solução de extrato e50 µL do reagente de Folin-Ciocalteau 1N, e foi deixa-

da em repouso por 1 minuto. Em seguida, adicionou-se 100 µL de uma solução aquosa de 

Na2CO3 a 20%. A solução foi incubada por mais 10 minutos e as absorbâncias foram medidas 

utilizando um leitor de microplacas (ELISA) num comprimento de onda de 757 nm, em tripli-

cata. A amostra branco foi preparado com todos os reagentes, exceto a amostra. 

 O teor de polifenóis totais foi determinado pela interpretação da absorbância das 

amostras contra uma curva de calibração construída com padrão de ácido gálico que foi pre-

parada pela dissolução de 10 mg do padrão em 100 mL de água destilada. Depois de prepara-

da essa solução, foram preparadas as diluições em triplicata, de modo a obter as seguintes 

concentrações; 1, 3, 6, 9, 12, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 µg.mL
-1

, e expresso por microgramas 

equivalentes de ácido gálico por grama de extrato.   
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4.3.3Determinação do teor de taninos 

 Na determinação do teor de taninos utilizou-se a mtedologia empregada por Makkar e 

Becker (1993), seguido de modificações. Numa microplaca de 96 cavidades adicionou-se 50 

µL da solução de extrato e 50 µL de metanol, onde foi realizada a diluição seriada, em segui-

da foi adicionado 150 µL do reagente vanilina. Posteriormente adicionou-se 75 µL de HCL 

(puro 37%) e foi deixado em repouso por 20 minutos. Foi incubada por mais 10 minutos e as 

absorbâncias foram medidas utilizando um leitor de microplacas (ELISA) num comprimento 

de onda de 500 nm, em triplicata. A amostra branco foi preparado com todos os reagentes, 

exceto a amostra. 

 Os testes foram realizados em triplicata, e para determinar o cálculo do doseamento foi 

utilizada a curva de catequina e como reagentes uma solução de vanilina a 4% em metanol e 

ácido clorídrico. Em seguida essa solução foi submetida a diluições em triplicata no qual ob-

teve soluções de catequina que variaram entre 10 e 500 µg/mL. Os teores de taninos foram 

expressos em microgramas equivalentes de catequina. 

4.4 Avaliação da atividade antifúngica 

 Para a avaliação da atividade antifúngica foi utilizado os extratos nas diferentes con-

centrações obtidas das folhas de S. brasiliensis Engler. e cascas de X. americana L. e 

P.pyramidalis (Tul.) L.P. frente à cepa padrão American Type Culture Collection (ATCC) de 

Candida albicans (18804), disponibilizada pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ – RJ). 

 A atividade antifúngica foi verificada pelo método de microdiluição em caldo, deter-

minando-se a concentração inibitória mínima (CIM) do extrato frente ao microrganismo cita-

do. O ensaio foi realizado pelo método da microdiluição em caldo, em microplacas de 96 ca-

vidades, de acordo com o preconizado pelo Clinical and Laboratory Standards Institute 

(CLSI, 2010). O controle positivo utilizado foi a nistatina e o controle negativo as soluções 

hidroalcoólicas utilizadas na produção do extrato, bem como o DMSO (Dimetilsulfóxido), 

solvente utilizado para a solubilização do extrato. Os inóculos fúngicos foram padronizados 

conforme descrito na Farmacopéia Brasileira 5º edição (2010) e adicionados aos poços. As 

placas foram incubadas a 25 ± 0,5 ºC, por 48 horas. A Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

foi definida como a menor concentração do extrato que inibiu o crescimento microbiano visí-

vel, confirmado pelo corante cloreto tetrazólico 0,01% em cada poço. 
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4.5 Análise Térmica 

4.5.1Analise Térmica Diferencial (DTA) 

 As curvas de DTA foram obtidas num calorímetro Shimatzu, modelo DTG-60, utili-

zando cadinhos de alumínio com cerca de 2 ± 0,1 mg de amostra, sob uma atmosfera de nitro-

gênio (N2), com fluxo de 50 mL min-1. Os experimentos foram realizados entre as temperatu-

ras de 25 e 400 °C, com razão de aquecimento de 10 °C min
-1

. Índio (ponto de fusão 156,6 

°C) foi utilizado como padrão para a calibração do equipamento. Os dados foram analisados 

usando o software TASYS.  

4.5.2Termogravimetria 

 As curvas termogravimétricas não isotérmicas foram obtidas em uma termobalança 

simultânea TG/DTA, DTG-60, Shimatzu, utilizando cadinhos de alumina, com cerca de 8 ± 

0,1 mg de amostra, em atmosfera de nitrogênio (50 mL min
-1

). Os experimentos foram reali-

zados entre as temperaturas de 25 e 900 °C, com razão de aquecimento de 10 min
-1

. O equi-

pamento foi calibrado com oxalato de cálcio monohidratado. Os dados serão analisados utili-

zando o software TASYS da Shimadzu. 

4.6 Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) 

 Os espectros de absorção na região do infravermelho foram obtidos em espectrofotô-

metro marca Shimadzu, modelo IRPrestige, utilizando pastilhas de KBr, no intervalo de 4000-

400 cm
-1

 na Universidade Federal de Campina Grande. Os dados foram analisados utilizando 

o software Origin® (versão 8.0). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Caracterização fitoquímica dos extratos de S. brasiliensis, X. americana L.  e P. 

pyramidalis 

 Sendo assim foi realizado o processo de extração das plantas utilizando as seguintes 

concentrações de solventes: 50, 70 e 90%, em seguida os extratos hidroalcoólicos foram roto-

evaporados e submetidos ao screening fitoquímico com o objetivo de identificar os principais 

constituintes.  

 As plantas apresentam metabólitos secundários que são potencialmente responsáveis 

pelas atividades terapêuticas com fins medicinais. Triagens fitoquimicas realizadas em extra-

tos mostraram a presença de diversos metabólitos secundários, dentre eles destacam-se: tani-

nos, esteróis, terpenos, flavanoides, alcaloides, saponinas e quinonas (GEYID et al., 2005; 

MAIKAI et al., 2010; ELNIMA, OMER, 2003). 

 Os resultados foram obtidos utilizando a curva de calibração de ácido gálicoy = 

0,0201x - 0,0021 (R² = 0,9985) para polifenóis totais, para flavanoides através da curva de 

calibração de quecertina y = 0,0201x - 0,0021 (R² = 0,9985) e para taninos por meio da curva 

de calibração de catequinay = 0,0032x + 0,0679 (R² = 0,9982), disposto na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Polifenóis totais, flavonoides totais e taninos condensados determinados em X. americana ,S. brasiliensis e P. pyramidalis. 
 

Espécie vegetal 
Etanol 

(%)  
Método  

Polifenóis totais 

 (µgEAG g
-1

) 

DPR 

(%) 

Flavonoides totais 

(µgEQ g
-1

)  

DPR 

(%) 

Taninos condensados 

(µgEC g
-1

) 

DPR 

(%) 

X. americana 

50 Maceração 385,52 ± 15,8 4,12 14,79 ± 0,70 4,74 217,30 ± 5,21 2,40 

70 Turbólise 453,32 ± 1,9  1,96 19,29 ± 0,65 3,40 221,26 ± 8,43 3,83 

90 Ultrassom 461,31 ± 7,9 1,70 21,19 ± 0,76 3,60 231,55 ± 5,43 2,3 

S. brasiliensis 

50 Ultrassom 316,95 ± 6,3 2,00 46,71 ± 2,99 2,25 7,18 ± 0,17 2,28 

70 Maceração 332,94 ± 5,1 1,50 46,10 ± 3,13 4,40 3,19 ± 0,14 4,59 

90 Turbólise 349,54 ± 6,4 1,85 54,66 ± 1,16 2,13 2,20 ± 0,07 3,36 

P. pyramidalis 

50 Turbólise 267,27 ± 3,5 1,32 30,61 ± 2,90 2,85 15,27 ± 0,65 4,26 

70 Ultrassom 272,64 ± 3,3 1,21 35,09 ± 4,63 4,24 21,11 ± 0,82 3,66 

90 Maceração 278,18 ± 7,3 2,65 21,64 ± 5,30 3,57 21,00 ± 1,03 4,73 

Legenda: EAG - equivalentes de ácido gálico; EQ - equivalentes de quercetina; EC equivalentes de catequina; DPR - desvio padrão relativo.  

Fonte: Autoria própria. 
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 Na tabela 1, o estudo revelou que o composto fitoquímico que apresentou maior teor 

no extrato de S. brasiliensis na concentração hidroalcoólica de 70 e 90% foi polifenóis e fla-

vanoides. 

Estudo semelhante realizado por Fernandes et al. (2016) utilizando extrato hidroetanó-

lico (EtOH 70%) obtido a partir das folhas de S. brasiliensis detectou a presença de 24,52 mg 

g
-1

 de polifenóis totais e 14,43 mg g
-1

de flavanoides totais. Estes metabólitos estão presentes 

em várias plantas medicinais estando relacionadas com atividades antioxidantes, antimicrobi-

anas e anti-inflamatórias (CORRADINI et al., 2011; JOVITO, 2016). 

Segundo Sette de Souza (2015), avaliando a triagem fitoquimica do extrato bruto e 

frações das cascas do caule de S. brasiliensis, verificou que no extrato bruto houve a presença 

de equivalentes de ácido gálico (598,55 mg g
-1

) demonstrando alto teor de polifenóis totais e 

equivalentes de catequina (15,83 mg g
-1

) sugestivos da presença de taninos. Para a fração de 

clorofórmio obteve-se 25,71 mg g
-1

 de flavanoides totais (expressos em equivalentes de quer-

cetina).   

 O metabólito secundário, que se mostrou mais prevalente no extrato de X. americana 

na concentração hidroalcoólica de 70 e 90% forampolifenóis e taninos condensados X. ameri-

cana apresenta óleo, glicosídeo cianogenético e benzaldeído em suas sementes (Brandão, 

2014). A casca dispõe de diversos compostos fitoquimicos, dentre eles destacam-se: alcalói-

des, taninos piogálico, fenóis, flavanóides, flavona, xantona, albumina, antocianina, chalcona, 

aurona, saponina, resina, amido e glicose (BAYER et al., 2012). 

 Na análise fitoquímica os resultados experimentais mostraram a presença de compos-

tos químicos interessantes para diversas atividades farmacológicas. Segundo Ogunley et al. 

(2003), a triagem fitoquímica de X. americana, apontou a presença de flavonoides e taninos. 

Esses resultados encontram-se condizentes a analise fitoquimica realizada nesse estudo. Os 

flavonóides são compostos fenólicos de grande interesse terapêutico anti-inflamatório, antia-

lérgico e vasoprotetor e os taninos como protetor de locais inflamados na cavidade bucal e 

tratamento de infecção. 

 Estudos realizados por Tran Le et al. (2012), verificando a bioatividade dos polifenóis 

observaram pela primeira vez a presença do Ácido Gálico na casca da Ximenia americana, 

composto esse responsável pela atividade antimicrobiana contra diversos patógenos. 

 Com relação ao screening fitoquímico de P. pyramidalis foi evidenciado a presença de 

flavanoides e polifenóis. 
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 A caracterização fitoquímica das espécies vegetais, apesar de desafiadora, compreende 

um importante arsenal terapêutico para o tratamento de diversas doenças. Na literatura estu-

dos fitoquímicos do extrato de P. pyramidalis apontaram a presença de saponinas, ácido ursó-

lico, sitosterol, derivados cinamicos, flavanoides, quercetina, proantocianidinas, catequina, 

ácido gálico e ácido elágico (DALL’AGNOL et al., 2003; RÍOS, RECIO, 2005; YILMAZ, 

TOLEDO, 2004;). 

 Estudo realizado por Chaves (2016) mostrou a quantificação fitoquímica do extrato 

hidroetanólico (EtOH 50%) da espécie vegetal de P. pyramidalis onde foi possível obter as 

seguintes concentrações: 36,94 mg g
-1

 de polifenóis totais, 19,09 mg g
-1 

de flavanoides e 59, 

08 mg g
-1

 de taninos condensados. Os resultados obtidos em nosso estudo foram maiores para 

os polifenois totais apresentando uma concentração de 278, 17 mg g
-1

.  

 A distinção da quantidade de fitocompostos presente entre plantas da mesma espécie 

vegetal pode ser esclarecida por uma soma de fatores, como partes diferentes da planta, horá-

rio de coleta, época do ano (sazonalidade), composição do solo, altitude, disponibilidade hi-

dríca entre outros requisitos que podem levar a alterações na composição de metabólitos se-

cundários presente na droga vegetal (AYOUNI et al., 2016; HOYOS et al., 2015; BONILLA; 

LUCENA; RIBEIRO, 2018; UGUR et al., 2018). 

 

5.2 Screening Microbiológico 

 A tabela 2 mostra os resultados da análise dos extratos de S. brasiliensis, X. americana 

L. e P. pyramidalis em diferentes métodos de extração e concentrações do solvente frente ao 

microrganismo Candida albicans. 

 

Tabela 2 - Atividade antifúngica dos extratos de S. brasiliensis (Braúna), X. americana L. 

(Ameixa) e P. pyramidalis (Catingueira) frente a Candida albicans. 

Método 
[OH] 

% 

S. brasiliensis 

[µg/mL] 

X. americana 

[µg/mL] 

P. pyramidalis 

[µg/mL] 

Maceração 

50 250 250 500 

70 250 125 250 

90 250 125 500 

Turbólise 

50 250 125 250 

70 250 125 250 

90 250 250 250 

Ultrassom 

50 125 125 500 

70 125 250 500 

90 125 250 250 

Fonte: Autoria própria. 
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De acordo com os dados obtidos, observa-se que os extratos hidroalcoólicos, mostra-

ram-se eficazes no combate frente à Candida albicans, considerada o principal patógeno cau-

sador da candidíase oral. Essa atividade está relacionada com a quantidade de metabólitos 

secundários presentes nas plantas como já relatado nesse estudo anteriormente, justificando 

cientificamente o seu uso medicinal pela população. 

Segundo Sette de Souza et al. (2015) a atividade antimicrobiana do extrato de S. brasi-

liensis dispõe da presença de taninos, flavanoides e polifenóis presentes na casca da espécie 

vegetal citada. O extrato etanólico também se mostra eficaz contra outros microrganismos 

como o Enterococcus faecalis. 

Comparando-se os resultados microbiológicos das plantas estudadas, destaca-se X. 

americana como a melhor candidata ao insumo farmacêutico ativo vegetal (IFAV). A espécie 

apresentou atividade antifúngica promissora contra C. albicans na concentração de 125 

µg/mL na maioria dos métodos extrativos e concentrações dos solventes utilizados.  

O óleo obtido das sementes de X. americana é utilizado na medicina popular, com fins 

medicinais e cosméticas. Comumente utilizado como antisséptico devido ao seu potencial 

antimicrobiano. Pesquisa realizada por Silva et al. (2012), mostrou a atividade de X. america-

na no combate a alguns microrganismos da cavidade bucal, como Enterococcus faecalis e 

Streptococcus oralis.  

A atividade antimicrobiana da X. americana já foi descrita frente as cepas de Neisseria 

gonorrhea, Candida albicans, Cryptococcus neoformans, Pseudomonas aeruginosa, Proteus 

vulgaris, Bacillus subtilis, Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Salmonella typhi, Shigue-

la flexineri, entre outras (MONTE et al., 2012). Estudo realizado por Omer e Elnima (2003) 

avaliaram a atividade antibacteriana e antifúngica dos extratos clorofórmicos, metanólicos e 

aquosos da casca, das folhas e das raízes dessa planta, no qual verificou que os melhores re-

sultados foram apartir da utilização do metanol como liquido extrator.  

Dessa forma, diante da promissora atividade antifúngica apresentado no extrato de X. 

americana obtido pelo método de turbólise na concentração de 50% de etanol, foi dado conti-

nuidade as análises de caracterização térmica e espectroscópicas por infravermelho.  

5.3 Caracterização térmica 

 O termo análise térmica engloba uma série de  procedimentos em que a propriedade 

física ou química de uma substância é analisado em função do tempo ou temperatura. Esse 

conjunto de técnicas vem sendo utilizadas com o intuito de determinar o ponto de fusão da 
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amostra, bem como, o estudo de interação fármaco/excipiente, caracterização de 

polimorfismo, avaliação da cinética da reação, estabilidade e decomposição, entre outros 

paramêtros importantes na amostra. Os métodos mais utilizados são: Termogravimetria (TG), 

Análise térmica Diferencial (DTA) e Calorimetria Exploratória Diferencial (DSC) (COSTA et 

al., 2013). 

 É de suma importancia os métodos termoanalíticos, eles possuem uma relevância 

bastante crescente em todas as áreas da química básica e aplicada. A empregabilidade dessa 

técnica, é provido de uma grande potencialidade, favorecida pela presença de equipamentos 

que são regulamentados por microprocessadores  capazes de inferir o comportamento térmico 

das amostras a serem analisadas em um intervalo de tempo pequeno. Esses métodos estão 

sendo cada vez mais utilizados na determinação de produtos naturais e sintéticos, pois, 

permitem com velocidade aspectos sobre a estabilidade da amostra analisada em relação ao 

seu comportamento térmico (CAMELO et al., 2012). 

 

Figura 4. Curva de DTA do extrato de X. americana L. (Ameixa). 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Tabela 3 -Dados da curva de DTA 

 

Amostra Evento Início – Final  

(°C) 

Pico 

 (°C) 

ΔH 

 (J g
-1

) 

 

Ximenia americana Primeiro 66,41 – 126,28 

 

98,67 - 283,69 

Fonte: Autoria própria. 

 

 Os dados de DTA do extrato de X. americana (Figura 4) demonstraram a presença de 

um pico endotérmico à temperatura de 98,67 ºC (ΔH = -283,69J g
-1

) no intervalo entre 66,41 

ºC e 126,28 ºC, provavelmente compatível com a perda de umidade, água e/ou solvente volá-

til, tendo em vista que o extrato foi obtido a partir de uma solução etanólica. 

 Na curva TG, o extrato apresentou uma etapa de perda de umidade entre as temperatu-

ras de 30,0 – 97,78 °C, a qual corresponde a 7,92% de sua massa (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Curva de TG do extrato de X. americana L. (Ameixa). 

 
Fonte: Autoria própria. 
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 O processo de decomposição inicia-se em 197,32 ºC e permanece até o fim do interva-

lo analisado, apresentando uma perda de massa correspondente a 46,68% da massa do extrato, 

consequentemente produzindo um resíduo de 43,52% (ROWE; SHESKEY; QUINN, 2009). 

 Desse modo, pode-se afirmar que são diversas as aplicações da análise térmica na in-

dústria farmacêutica para a averiguação fisíco-química dos produtos (ALVES et al., 2011). 

Assim, o extrato de X. americana foi submetido a caracterização por análise térmica, com o 

intuito de se observar o seu comportamento térmico. 

5.4 Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) 

 A Espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) é um tipo de 

espectroscopia de absorção cujo método utiliza uma região do espectro eletromagnético. Tal 

como, as demais técnicas espectroscópicas, esse procedimento tem o objetivo de identificar 

um composto ou averiguar a composição de uma amostra, e se respalda no fato de que as inte-

rações químicas das substâncias apresentam frequências de vibrações, essas vibrações são 

indicativo dos níveis de energia da molécula (VIANA-FILHO et al., 2013). 

 O extrato de X. americana foi caracterizado por espectroscopia no infravermelho com 

transformada de Fourier (Fig. 6). 

 

Figura 6. FTIR do extrato de X. americana L. (Ameixa). 

 
Fonte: Autoria própria. 
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No espectro de FTIR referente ao extrato de X. americana, observou-se uma banda 

larga de grande intensidade em 3320 cm
-1

, sugestivo de estiramento de grupos hidroxilas O-H. 

A presença desses grupos diz respeito tanto a moléculas hidroxiladas da amostra (tais como 

polifenóis) quanto ao seu conteúdo de umidade devido ser uma amostra amorfa e higroscópi-

ca. Observou a presença de um pico de baixa intensidade em 2932 cm
-1

,  indicativo de estira-

mento C-H de carbono Sp
3
 referente a estruturas químicas presente no material vegetal, esses 

dados encontram-se condinzentes com os estudos realizados por Santana et al. 2018. 

Em 1600 e 1475 cm
-1

 foi observado picos característico de ligação C=C de aromáticos. 

Nessa mesma região observou-se a presença de picos na faixa entre 1450 e 1375 cm
-1

 sugesti-

vos de ligação C-H e picos característico de ligaçao C-O entre 1300 a 1000 cm
-1

. Em 788 e 

674 cm
-1

notou-se a presença de picos de pequena intensidade relacionados a ligações C-H em 

aromáticos substituídos (PAVIA et al., 2010). 

A presença dessas ligações químicas são sugestivos de grupos funcionais, como éteres, 

ésteres e ácidos carboxílicos, estando relacionados com a presença de fitocompostos tais co-

mo taninos, flavanoides, antraquinonas e outros compostos fenólicos presente no extrato ve-

getal (SANTANA et al., 2018) 
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6 CONCLUSÃO 

 Os resultados obtidos mostraram o potencial farmacológico antifúngico do extrato de 

X. americana frente à Candida albicans corroborando seu uso pela medicina popular para o 

tratamento de infecções fúngicas. Os extratos apresentaram uma quantidade significativa de 

metabólitos secundários, além de ser possível sua caracterização pelas técnicas termoanalíti-

cas e espectroscópicas como parte do controle de qualidade do material vegetal. Dessa manei-

ra, este estudo aponta a importância da obtenção e padronização do IFAV a partir de uma 

planta medicinal que foi a X. americana a fim de desenvolver um fitoterápico para o trata-

mento da patologia em estudo. 
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